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NATAL DE JESUS, DETALHES 
1 - Para poder controlar melhor o reco­
lhimento compulsório dos tributos de 
cada pessoa dos países conquistados de: 
via pagar "o imperador ao Augusto bai­
xou um decreto para todos os cidadãos 
anexados ao Império se registraram, Eª­
ra ser feita a contagem da populaçao. 
Cada um tinha que se - recensear e~ sua 
cidade natal. Por isso, José saiu de 
Nazaré, na Galiléia, e viaJou para a 
Judéia, a urna cidadezinha chamada Be­
lém, terra do rei Davi. Para regi-s­
trar-se, viajou com Maria sua noiva, 
que estava grávida. Quando já estavam 
em Belérn1 chegou a hora da criança nas­
cer. · Entao Maria deu à luz a seu pri­
meiro filho, e enrolou a criança nos 
paninhos e o deitou num cocho do gado 
comer, porque não havia lugar para eles 
nas casas de Belém"(BÍ-BLIA NA LINGUAGEM 
DE HOJE,Lc 2,lss). 
2 - O perverso rei Heródes apavorou-se, 
quando os três Reis Magos chegaram a 
Jerusalém para visitar o novo Rei que 
havia nascido. Heródes convocou os vi­
sitantes do Oriente para urna reuniao 
3ecreta no fim, com iegundas intenções, 
falou: "Vocês vão e tragam informações 
bem exatas sobre este menino, pois eu 
também quero ir lá prestar minhas horne­
nagens".Mas os Magos adivinharam as in­
tenções de Heródes e voltaram para 
suas ·terras por outros caminhos. Sen­
tindo-se burlado, o rei HerÓdes enfure­
ceu-se e mandou seus soldados na dire­
ção de Belém, para matar todos os meni­
nos recém-nascidos naquelas bandas. Je­
sus recém-nascido, juntamente com os 
seus pais, foi obrigado a exilar-se no 
Egito, para escapar à perseguição do 
rei HerÓdes(A BÍBLIA NA LINGUAGEM DE 
HOJE, cf. Nt 2,7ss). 
3 - Não se sabe quanto tempo os três 
Reis Magos demoraram em Jerusalém. O 
que se sabe é o seguinte: eles chegaram 
até lá, atraídos por urna estrela dife­
rente, que brilhara no céu, atraindo 
aquelas três pessoas de boa vontade. 

Mas a estrela sumiu, ·quando mais eles 
dela precisavam. Em lugar dela a ba-

LINHAS PASTORAIS 
• O livro do Gêneses, que é o primeiro 
livro da Bíblia 
Sagrada, começa com as palavras sole­
nes: "No princípio Deus criou o céu e a 
terra" (Gn 1,1). E o livro da Revela­
ção, que é o Último dos Livros Sagra­
dos, termina com o pedido ansioso: 
"Vinde, Senhor Jesus" (Ap.22,20). 

• Entre a criação inicial) que é obra 
de Deus, e a salvação final em Jesus 
Cristo, que é a obra suprema de Deu~, 
vive a humanidade, na sua peregrinaçao 
através dos séculos. Somos todas marca­
dos do Amor de Deus. Somos todos envol­
vidos no plano de Amor do Pai que en­
volve Jesus Cristo, corno salvador da 
humanidade, e afinal também envolve o 
Espírito Santo que ficará conosco para 
sempre, até se completar o projeto amo­
roso de Deus. 
• Em nossa caminhada de criaturas huma­
nas, sejamos pobres ou ricos, cultos ou 
incultos, dominadores ou dominados, so­
berbos ou humildes, carregamos todos o 
peso de nossa condição humana, de nossa 
condição de criaturas. 

•Decerto modo podemos todos gemer as 
mesmas queixas de Davi: "Tem piedade de 

1 - A Folha - NQ 990 

rulheira das ruas, o vazto do palavria­
do, a correria desenfreada atrás dos 
egoísmos e a proposta cínica do rei. Ao 
se afastarem da dissipação e se reen­
contraram consigo mesmo e com a direção 
do caminho, a estrela luminosa começou 
a brilhar de novo, à frente da viagem, 
e os foi levando até parar sobre o lu­
gar onde estava o Menino. Diante do Me­
nino, eles se ajoelharam, abriram suas 
caixas de presente e os seus corações 
se encheram de alegria{A BÍBLIA NA LIN­
GUAGEM DE HOJE, cf.Nt 2,7 ss). 
4 - "Naquela região, havia pastores · que 
estavam passando a noite · no campo; to­
rnando conta, dos rebanhos. Foi ai que 
um anjo do Senhor apareceu no ceu e urna 
luz brilhou sobre eles. Os pastores fi­
caram apavorados, mas o anjo falou: 
"Não tenham medo! Estou aqui para comu­
nicar a vocês urna grande alegria! Será 
urna alegria muito grande também para, o 
povo. Hoje, na cidade dé Davi, nasceu o 
Salvador de vocês~ Vão todos lá! Vocês 
encontraram a criancinha enrolada nos 
panos, deitada em uma manjedoura". No 
mesmo instante apareceu, junto com o 
anjo urna multidão 'de outros anjos do 
céu, como se fosse um exército celes­
tial, louvando a Deus e cantando: "Gló­
ria a Deus nas alturas e paz na terra 
às pessoas de boa vontade" (A BÍBLIA NA 
LINGUAGEM DE HOJE, Lc 2,8 ss). 
5 - A Bíblia não canta todos os deta­
lhes. mas diz quê os pastores correram 
e chegaram à pequena caverna, usada no 
inverno para abrigar os animais. Era 
inverno e os animais deviam estar lá 
recolhidos. Reclinado no ,cocho de onde 
a vaca comera há pouco, estava o Meni­
ninho, o Rei do Universo, o Filho Único 
do Deus Criador e Senhor de todas as 
coisas, deitado sobre os restos do ca­
pim que sobrara, cercado de pequenos e 
pobres. Estava assim avalizado, com a 
chancela do Filho de Deus, a esperança 
dos pobres, -na revelada certeza: Deus 
garante que terão a vitória final, a 
vida e a l~ta or~anizada dos filhos de 
Deus que nao estao - satisfeitos com a 
face deste mundo.(FLT) 

VINDE. SENHOR JESUS. 
mim, Iahweh, pois estou oprimido. A dor 
me consome· os olhos a garganta e as en­
tranhas. Eis que minha vida se consome 
em tristezas e meus anos em gemidos: 
meu vigor se enfraquece em miséria e 
meus ossos se consomem. Pelos opresso­
res todos que tenho, já me tornei um 
escâdalo; para meus vizinhos, um objeto 
de asco, e terror para os meus amigos. 
Os que me vêem na rua fogem para longe 
de mim: Fui esquecido, como um morto 
aos corações, estou como um objeto per­
dido. Ouço as calúnias de muitos, e o 
terror me envolve. Eles cospiram juntos 
contra mim, projetando tirar-me a vida" 
(Sl 30). -
• Diante da nossa realidade pessoal 
oprimidos, consumidos- de dor, de tris­
teza, de gemidos, enfraquecidos, esma­
gados pelos poderosos, objeto de des­
prezo e de medo 1 caluniados, abandona­
dos, "o homem Jo" que chega aos limites 
de desespero - podemos_tomar duas ati­
tudes: fechamo-nos em nos mesmos e ten­
tamos tirar de nosso orgulho a força de 
resistência; ou abrimo-nos para Deus, 
numa atitude de profunda humildade. 
• Quem se fecha em si mesmo, julgando 
tirar força da sua própria insuficiên-

IMAGEM DO MENINO 
NO PRESÉPIO 

1 - De repente me achei ajoelhado dian­
te do presépio de Jesus. Nos meus anos 
de criança, já longe vão, meu Jesus! 
eu gostava de chegar de preferência so­
zi~ho, ao presépio colorido que minha 
Avo construia. Todos os anos figuras 
novas? Minha Avó respondia que era para 
louvar o Menino. Ele não nasce todo 
ano, gente? Nos meses de outubro e no­
vembro ela passava o tempo, fazendo fi­
guras de tauá. O barro mole e cheiroso 
deixava-se moldar ao gosto de minha avó 
Sinhá. Inteligente. Criativa. Jeitosa. 

2 - Fazia dezenas de figuras. Tipos da 
fantasia. E tipos do dia a dia. Viv.ifi­
cava o presépio com figuras da tradição 
local. Lá estava o João-bebe água. Lá 
estava dono Fulorida vendendo mingau e 
muncunzá.Lá estavam, vivos e dinâmicos, 
caboclinhos e lambe-sujos. Os devotos 
da procissão dos fogaréus, os navios 
das che~anças, os bumba-meu bois, a 
procissao penitente do Senhor dos Pas­
sos. Toda a riqueza inesgotável das 
trdiçÕes populares. Tudo de tauá. Menos 
a Sagrada Família que era de biscuit. 
Por que? 

3 - Por quê vovó? Quem sou eu, meu fi­
lho, pra fazer Jesus? Não é mais o 
presépio colorido, de minha Avó, na 
,tranquila São Cristóvão. Passou. ajoe-
lho-me aqui, diante do presépio despo­
jado. Apenas Jesus, Maria e José. Fecho 
os olhos. Recordo. Comparo. Ah, prefiro 
,o presépio colorido de minha Avó Sinhá. 
Parei no passado? Envelheci? Pensando 
bem nas mi! figuras de tauá pintado, 
nas tradiçoes perdidas, no rosto feliz 
de minha Avó Sinhá, decubro com ale­
gria: continua viva em mim a imagem do 
Menino. (A.H.) 

eia, tentando resolver os probleroas na 

força do próprio braço, terminará no 
desespero, num verdadeiro impasse exis­
tencial, de que, muitas vezes, o suicí­
dio é o desfecho necessário. 
• Ao contrário: quem se sente incapaz 
de resolver seus problemas existenciais 
e, a partir do desej~ de felicidade, 
procura o Outro, que e Deus, a força de 
resistir, oferece espaço para a ação 
libertadora de Jesus Cristo. São estes 
os que gritam, sabendo ou não sabendo: 
Vinde, Libertador e Salvador. Vinde, 
Senhor Jesus. 
• A Encarnação do Verbo de Deus no seio 
de Maria SSma. é a resposta do Amor de 
Deus à miséria da humanidade peregrina. 
Deus é Amor. Mas no seu Amor infinito 
não pode criar senão o finito, o limi­
tado, o imperfeito. Mas nem por isso 
deixa de ajudar--nos em nossas imper­
feições. Sem no desprezar. Sem nos for­
çar. Ajuda-nos de acordo com a nossa 
própria consciência de nossa fragilida­
de. ~ por isso que, fiel ao seu plano 
de Amor escolheu um modo humano de nos 
salvar: enviou seu próprio Filho ao 
mundo para que assumísse conosco a nos­
sa condição humana. 
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Povo: S = Sacerdote; Sl =Salmista:*= Indica que se pode usar outro texto 
JESUS!", Pe. José M.S. de Cueto - Lindeberg Pires; Ed.Paulinas. 

NTO DE ENTRADA 

Ti, Jesus! Serás 

vi-
ter 
Mim 

ceu imaginar, 
profun-

e tudo renovar, 
da total visão." 

S, f!m orne do Pai, e do Filho e do Es­
pfrit Santo. 
P. ! 
S, Inilãos, alegremo-nos! O Natal se a­
proxi.Iila ! Jesus Cristo está para chegar! 
P.Vi~s na esperança de ver neste 
Natal o mundo renovado, pois Deus a nos 
sedá 
S, Ret·vamos nossa esperança na vinda 
de~ s Cristo, cuja Palavra tem o po­
der d transformar nossa vida e nos 
traze1;1 a paz ! 
P. Beádito seja Deus/ que nos reuniu no 
aaor ~ Cristo / e dos irmãos! 
S, C~ maria esperemos feliz a vinda de 
Cristo Salvador! 
P. Estamos, Senhor, vªesperando", com 
aaor, assim como outrora Maria aguar­
dou. 

* 3 SE~TIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. Fim do Advento, a espera termina. 
Deus contrói sua morada entre os ho­
mens, Faz da humanidade seu templo. As 
pedras deste templo são os que, a exem­
plo de Maria, dizem sim a Deus. Maria é 
a primeira pedra viva da casa de Deus 
entre os homens. Depois José: disponí­
vel ao plano de Deus, assegura ao Méni­
no a descendência da estirpe de Davi. 
Maria, em disponibilidade a vontade de 
Deus, se torna Mãe do Messias prometi­
do, o Filho de Deus. / Pelo "sim" das 
pessoas de coração humilde, pobres na 
aparênt:ia mas ricas na vontade de ser­
vir, Jesus entra na história do mundo. 

4 ATO PENITENCIAJ 

C. Irmãos: celebrar o Natal nao e ter 
mesa farta, árvore cheia de presentes. 
Com isso esquecemos de aquecer o cora­
ção para servir de manjedoura a Cristo. 
Peçamos perdão, pelas vezes em que dei­
xamos de dizer sim à Ele, na pessoa do 
irmão. (Pausa para revisão de vida). 
Confessemos os nossos pecados: 

P. Confesso a Deus todo-poderoso/ e a 
vós, irmãos,/ que pequei 111t1itas vezes 
por ~tos e palavras,/ atos e 
Ollissóes, / por minha culpa/ ainha tão 
grancJe culpa./ E peço a Virgea &ria,/ 
e a vós, iraãos, que rogueis por \tlim a 
Dt"US, nosso Senhor. 
s. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, 1,>erdoe os nossos pecados e nos 
conduza a vida eterna. 
Ãaéa! 
--2 -A .Fnlful _-...R.O _49Jl 

S. Senhor, tende piedade de nós. 
P.Senbor, tende piedade de nós! 
S. Cristo tende piedade de nós 
P. Cristo, tende piedade de nós! 
S. Senhor, tende piedade de nós! 
P. Senhor, tende piedade de nós! 

5 COLETA 

S; Oremos: Derramai ó Deus, vossa graça 
em nossos coraçoes. Conhecendo, pe~a 
mensagem do anjo, a encarnação do vosso 
Filho,, che~uemos; por sua p~ixão e 
cruz, a gloria da ressurreiçao. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém! 

6 

o 
PRIMEIRA LEITURA 

C. Davi morava em casa coberta 
de cedro e a Arca do Senhor era 
guar~ada em tenda. A tenda de 
Deus e a casa de Dai: sinais da 
opção de Deus pelos pobres. Pro­
messa de que Deus mesmo vai dar 
a seu povo uma morada e aí Ele 
será para nós um Pai e nos os 
seus filhos. 

L. Leitura do Segundo livro de 
Samuel (7,l-5.8b-12.4a-16). 
Quando o rei Davi morava em seu 
palácio, depois que o Senhor lhe 
tinha concedido sossego da parte 
de todos os inimigos da redonde­
za, disse ao profeta Natã: "Veja 
só: Enquanto eu moro numa casa 
de cedro, a arca de Deus está 
debaixo de uma tenda! Natã res­
pondeu ao rei: "Vai e executa 
tudo o que pretendes fazer, pois 
o Senhor está contigo!" Mas na~ 
quela mesma noitej a palavra do 
Senhor foi dirigida a Natã nes­
tes termos: "Vá e diga ao meu 
servo Davi; - Assim diz o Se­
nhor: Porventura, você vai cons­
truir uma casa para eu morar? 
Fui eu que ti~ei voce do pasto­
reio, do meio das ovelhas 9 para 
ser o chefe do meu povo, -Israel. 
Estive com você em toda parte, 
por onde andou, e exterminei 
diante de você todos os inimi­
gos. Eu lhe darei um nome tão 
grande como o dos homens · mais 
famosos da terra. Vpu preparar 
um lugar para meu povo, Israél. 
Vou fixá-lo, para que habite em 
seu lugar e jamais seja incomo­
dado nem oprimiqo p e 1 os mal­
vados, como antes, quando eu 
instituía juízes sobre meu povo, 
Israel. Eu livrarei você de to­
dos os inimigos. O Senhor anun­
cia que lhe construírá uma casa. 
Quando você chegar ao fim de 
seus dias e repousar com seus 
pais, vou estabelecer como su­
cessor no trono um filho seu e 
vou confirmar a sua realeza. Eu 

serei para ele , um pai, e ele se­
rá para mim um filho. Sua casa e 
sua realeza serão estáveis 
sempre diante de mim, e o 
estará firme para sempre! 
lavra do Senhor. 
P. Graças a Deus!! 

7 SALMO DE MEDITAÇÃO 
C. Nossa resposta é um compromisso com 
a causa dos irmãos carentes e abandona­
dos.~ desafio aos "davis" de hoje, pa­
ra que se preocupem também com osfilhos 
de Deus que moram nas favelas, 
acampamentos,debaixo_ de pontes ••• 

• 

Vem,Senhor! Vem nos salvar! 
teu povo vem caminhar! 

Sl 1. 6 Senhor, eu cantarei eternamente 
o vosso amor,/ de geração em geração eu 
cantarei vossa verdade!/ Porque disses­
tes;: 110 amor é garantido para 
pre!"/ E a vossa lealdade é tão 
como os ceus. 
2. "Eu firmei l.lma Aliança com meu ser­
vo, meu eleito,/ e eu fiz um juramento 
a Davi, meu servidor: / Para sempre, no 
meu trono, firmarei tua linhagem,/ de 
geração em geração garantirei o 
reinado!" 
3. Ele, então, me invocará: 6 Senhor, 
vós sois meu Pai,/ sois meu Deus, sois 
meu Rochedo onde encontro a salvação! 
Guardarei eternamente para ele a minha 
graça/ e com ele firmarei minha Aliança 
indissolúvel! 

8 SEGUNDA LEITURA 

C. "Que Deus os faça cada vez mais 
nes na fidelidade à Boa-Nova que anun­
:_io". São palavras de são paulo aos ro­
manos e a nós,hoje. Ser fiéis a es~ 
chamado é ser fiéis à Boa-Nova da li­
bertação para todos os povos. 

Lº Leitura da Carta de São Pau~ 
Apóstolo aos Romanos (16,25-27 ), 
- "Irmãos, ao Deus que tem poder 
de tornar vocês firmes, segundo 
o Evangelho que anuncio, pregan­
do Jesus Cristo, de acordo 
com a revelação do mistério man­
tido em segredo desde a eterni­
dade, mas que agora foi manifes­
tado pelas Escrituras proféticas 
e dado a conhecer, por dispos i­
ção do Deus eterno; a todas 
naçoes para levá-las i obedi~n­
cia da fé; ao Deus Único e sábio 
seja dada, por Jesus Cristo, a 
glória por todo os em p r 
Amém". Palavra do Senhor. 
p. Graças a Deus! 

9 EVANGELHO 

C. Palavras do Anjo à Maria: "Al_e; 
gra-te, cheia de Graça! o Senhor esta 
contigo! Encontraste graça diante 90 
Senhor. Eis que ficarás grávida e daras 
à luz um filho, a quem porás o nome de 
Jesus. 11 Resposta de Maria ao anjo: "Eu 
sou a serva do Senhor, faça-se em mim 
segundo a tua palavra". Este é o exem· 
plo. A disponibilidade para Deus é ato 
de amor para com o irmão. 

10 CANTO DE ACLAMAÇÃO 
ALELUIA! ALELUIA! ALELUIA! 
Que as nuvens se abram e enviem 



S.O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós! 
S.Evangelho de Jesus Cristo segundo Lu­
cas (1,26-38) 
P. Glória a vós. Senhor! 

S. "Naquele tempo, o anjo Ga­
briel foi enviado a uma cidade 
da Galiléia, chamada Nazaré, a 
uma virgem, prometida em casa­
mento a um homem chamado José. 
Ele era descendente de Daví, e a 
virgem chamava-se Maria. O anjo 
ent rou onde ela estava, e disse: 
Alegra-te, cheia de graça, o Se-
1nhor e~tá contigo!" Maria ficou 
pertubada com estas palavras e 
começou a pensar o que a sauda­
ção queria dizer. O anjo, entao, 
acrescentou: "Não tenhas medo, 
Maria, porque encontraste graça 
diante de Deus. Eis que fi­
carás grávida e darás à luz um 
filho , a quem porás o nome de 
Jesus . Ele será grande, será 
chamado Filho do Altíssimo, e o 
Senhor Deus lhe dará o trono de 
lseu pai Davi. Ele reinará para 
sempre sobre os descendentes de 
Jacó, e o seu reino 
fim. Maria perguntou 

nao terá 
a_o anjo: 

Como vai acontecer isso, pois 
aão tenho relações com nenhum 
wmem? O anjo respondeu: O Espí­
rito Santo virá sobre ti, e o 
,oder do Altíssimo te cobrirá 
:om sua sombra . Por isso, o me­
~no que vai nascer será santo e 
:hamado Filho de Deus. Também 

- [sabel, tua parenta, concebeu um 
=nho na velhice, e este é o 
iexto mês daquela que era consi-

• le r ada estéril, porque para Deus 
~da é impossível. Maria, então , 
lisse : "Eu sou a serva do Se- . 
ilior; faça-se em mim segund? a 
~a palavra! E o anjo se reti­
:ou". Palavra da Salvação. 
,. Louvor a vós, ó Cristo! 

* 11 PREGAÇÃO - PARTILHA 

12 PROFISSÃO DE FÉ 

S. Creio em Deus Pai to­
do-poJeroso. 
P. Criador do céu e da terra./ 

E em Jesus Cristo, seu un1co Filho, 
nosso Senhor./ qpe foi concebido pelo 

er do Espírito Santo/ nasceu da Vir­
gem Maria/ padeceu sob PÔncio Pilatos/ 
foi crucificado morto e sepultado/ des­
ceu à ~ansão dos mortos/ ressuscitou ao 
terceiro dia/ subiu aos céus/ está sen­
ta.lo à direita de Deus Pai to­

, 1o-poderoso/ donde há de vir a julgar 
>s vivos e os mortos./ Creio no Esplri­
to Santo/ na santa Igreja católica/ na 
: ão dos santos/ na remissão dos 
~cados/ na ressurreição da carne/ na 
rid~ eterna.Amém. 

* 13 ORAÇÃO DOS FIÉIS 

• Irmãos, por causa da disponibilida9e 
e Maria, Deus entrou em nossa histo­
ia . Para que sejamos disponíveis aos 
pelos de construção do Reino, através 
o qual Deus quer entrar na história de 
- A Folha - NQ 990 

ces: 
Ll. Para que as comemoraçoes natalinas 
reacendam em todos os cristãos as espe-
ranças e os esforços de justiça entre 
os homens, vem, Senhor Jesus! 
12. Para que neste Ano Mariano, possa­

mos, iguais a Maria dizer SIM. Um sim 
que transforme o mundo e a história, 
vem, Senhor Jesus! 
13. Para que tenhamos viva em nos, a 

consciência de que somos, neste mundo, 
a presença viva e real de Ti, que és o 
Libertador dos oprimídos, vem, Senhor 
Jesus! 
14. Para que nossas comunidades se reu­
nam, não apenas para festejar o Natal, 
mas para serem sinais da Tua presença e 
de Tua justiça: vem, Senhor Jesus! 
15. Para que nossas famílias tenham, 
nes~e Natal, as graças da alegria, da 
uniao e da paz, reservadas às pessoas 
de boa vontade: vem, Senhor Jesus! 
(Outras intenções da comunidade ••• ) 
S. Senhor, preparando-nos para comemo­
rar a vinda do vosso Filho ao mundo, 
fazei que sejamos coerentes com seu 
Evangelho. Que possamos lutar para en­
carnar em vossa Igreja a esperança dos 
homens. Trabalhemos para que esta espe~ 
rança fique cada vez menos distante. 
Por Cristo nosso Senhor. 
Amém! 

14- CANTO DAS OFERTAS 

O '~ alegri~:, . que esperauça. 
Aguardar Jesus que vem! Renove­
mos r.ossas vidas, confirmemos 
nossa fé. 

1. Junto ao p5o e junto ao vinho, colu­
carnos a oromess~ de vivermos como ir­
mãos . Sobre a ara do alta r deeositamos 
o ~perto fraternal d~ nossas maos. · 
2. Aceita, ó Senhor,' neste momento, 
noss J vida trans formada em oblaç5o, co­
mo aceitas, G Senhor, o alimento que e 
fermento, l ev -,::mel o torna pão. 

15 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

o S. Orai i riíl:-os, para que o nosso 
sacrifÍLio sejJ aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas maos C!,te 
sacriflcio/ par~ a glória do seu nome/ 
para o nosso bem e de to<la a santa I­
greja. 

S. Senhor nosso Deus, colocamos nossas 
ofertas sobre vosso altar. Santifi­
cai-as com vosso Espírito, que trouxe a 
vida ao seio da Virgem maria. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo. vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
P. Amém! 

16 ORAÇÃO EUCARfSTICA 
(Prefácio próprio) 
(A Oração Eucarística compete 
somente ao sacerdote. Após a 
consagração): 

O (A oração eucarística cabe ao 
saceEdote somente; após a consa­
graçao): _ _ 
s. Eis o misterio da fe 

O P. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli­
ce/ anuncia110s, Senhor, a vossa 
morte/ enquanto esperamos a vos­
sa vinda. 

17 CANTO DA COMUNHÃO 

O 1. Caminhemos, alma em festa, ao 
eRcontro do Senhor!~ Jesus que 
v!m chegando. r Na tal no cora­

. çao. 
Vamos pois cca alegria: to Advento do 
Senhor. Pa;a nós na Eucaristia, o Natal 
se adiantou. 
2. Caminhemos, alma em festa, ao encon­
tro do Senhor! Comunhão é unidade, e 

vada com amor. 

_alma em festa ao encon­
Comunhâo é aliança reno­

4. Caminhemos, alma em festa ao encon­
tro do Senhor! Comunhao é vida nova 
renovados estamos nós. 
5. Caminhemos, a-lma em festa ao encon­
tro do Senhor! Comunhão é co~promisso -
fiéis seremos, por amor. 

18 AÇÃO DE GRAÇAS 

O S.Oremos_. _ 9 Deus todo -poderoso, 
recebemos o penhor da eterna re­
denção. Fazei que, ao aproxi­
mar-se da festa da Salvação nos 

preparemos, com maior empenho, para ce­
lebrar dignamente o ·mistério de vosso 
Filho. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
P. Amém! 

RITO-.FINAL 
_, ' 

ir 19 MENSAGEM PARA A VIDA 

(Após as comunicações de interesse para 
a comunidade) 
C. Termina aqui as quatro semanas do 
Advento. Daqui a pouquinho é Na­
ta}.Festa de paz e alegria. Natal é 
festa que celebra a misericórdia de 
Deus, marcada pela vinda de Cristo para 
o meio dos homens. ~ festa da união e 
da fraternidade que nasce de nossa con­
versão; da conversão que nos faz ir­
mãos. Que nosso compromisso seja viver 
o Natal em Comunidade, em família, lon­
ge do egoísmo que separa. Uma festa on­
de os presentes sejam amor, paz, justi­
ça, perdão e fraternidade. 

20 BtNÇÃO FINAL 

0. O Senhor esteja convosco 
P. Ele está no meio de nós! 

Iguais .1 Maria esperemos o Menino lJeu., 
que vai chega r. 
P. Estamos Senhor "esperando", com 
.:uoor, assim como outrora Maria aguar­
uou. 
[r;J 11:n.1 esper.1 cll c> ia de amor, t•ois ela 
f;.Jl i:1 :]Ut: sois, Senhor, a nossa feliz 
s:11 v.:.i;;a0. 
s. Deixemos Cristo nascer em noss.1 vida 
e cm nossa comunidade 
P. I~uais a Maria levaremos o Cristo/ 
no trabalho e na escola, no bairro e 
nos Movimentos populares! 
S. A preparaçio para o Natnl renove o 
a:nor er-i nc,ssas famílias 
P. Iguais· a Maria queremos estar a ser­
viço de Deus e dos irmãos! 
S. Aben!,'.oe - vos o Deus t~o-poderoso,Pai 
e FilhÔ e Espírito Santo . 
P. Amém! 
S. Vamos em paz e o Emanuel , - Deus Co~ 
11osco-, nos "·omp,rnlle agora e par,.1 s cn­
pre . 
P. Amém! 

21 CANTO DE SAfDA 

Nós agora \'Oltaremos par.1 anunciar / que 
Jesus, :1 quei:n am:1mus, vem pr.1 conosco 
fie.ir . 
A aurora está chegando e o sol está para 
raiar! Flor está já brotando. Conosco vem 
para ficar o D~us da Paz! 

LEITURAS PARA A SEMANA: 
7.0 feir3 

JQ feir.:i 

4ª feira 

50 feira 

60 feira 

Sábado 
2,22- 35 
Domingo 

-

-

-

2Sm 2,1-5. 8-11.16 - S189 -
Lc 1,67-79 
(Natal) 1s 52,7-10 - Sl 9d -
Hb 1,1-6 - Jo 1,1-18 
(Santo Estevão) At 6,8-10; 
7 54- 60 - S131 - Mt 10,17-22 
(São João) lJo 1,1~4 - Sl 97 
- Jo,20,2-8f 
(Santos Inocentes) 1 Jo 1,5; 
2,2 - Sl 124 Mt 2,13-18 
lJo 2,3 -11 Sl 96 - Lc 

- (Sagrada Familia) Eclo 
- Cl J 3-7.14-17a - Sl 128 

3;12-21 - Lc 2,22·40 
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do rei Salomão que, 
em caminhos diversos, 

a ocupação da terra do Povo de 
as potências estrangeiras. Sa­
z muitas dívidas, que os lavra­
am obrigados a pagar, através 
utos cada vez mais escorchan­
ndo os lavradores não podiam 
am eerdendo suas terras, como 

"divida" com o rei. Desta for­
ma, os lavradores e todo o Povo de Is­
rael f am se tornando estranhos em sua 
própri terra. E as potências vizinhas 
- Egit e Assíria - faziam suas cons­
tantes invasões e conquistas. 

Est situação acabou de piorar, 
quando exército da Babilônia invadiu 
Jerusa ém e se tornou dono da própria 
capita do país. Os invasores passaram 
a escr isar os lavradores do país e 
levar à força, para a terra deles, 
muitos omens e mulheres israelitas, 

rvirern como escravos. Desta for­
ma, o ovo de Deus foi viver como es­
cravo m terra estrangeira. A maioria 
do pov pobre ficou em sua própria ter­
ra, ma corno escravos dos novos donos 
da te a deles. 

revolucionária das antigas lutas do 
txodo do Egito. e a se lembrar também 
da Aliança de Deus. Mostravam que esta 
Aliança se expressava na libertação e 
na posse da terra, por parte do povo. 

Isaías anunciava: "Urna voz está 
clamando: abram no cerrado um caminho 
para o nosso Deus. Façam benfeitorias 
no deserto nivelando os montes, ater­
rando os precipícios, para o Senhor po­
der passar!" Os Evangelhos baseiam nes­
ta palavra do profeta a missão de João 
Batista e a preparação imediata para a 
vinda de Jesus. 

A experiência da expulsão da terra e 
do sofrimento do povo levou os profétas 
a anunciarem a vinda do Senhor e o es­
tabelecimento do Reino, como libertação 
de tod'as as cadeias, reconquista da 
terra e reconhecimento dos pobres: "Ve­
jam estes oss~s secos. É como toda a 
raça de Israel'. Meu Povo diz: " Nossos 
ossos secaram, nossa esperança está 
perdida, é o fim para nós". Por isso, 
anuncia esta palavra: "Eu, Javé, vou a­
brir os túmulos de vocês. Vou fazer meu 
Povo sair de baixo da terra e darei no­
vamente a eles terra em Israel. E todos 
saberão então que sou o Deus de vo­
cês!" 

Foi nesta epoca que os profetas des­
cobriram que a libertação de Deus nao 

virá através dos grandes. Havia 
ça num libertador que seria um 
ideal, descedente de Davi. ·Mas 
fim do Reino de Judá1 tornou-s·e 
esperar que a salvaçao viesse atraves 
de um rei pagão e violento corno Ciro. 
Mas ele, apesar de ter ajudado o povo a 
voltar para a sua terra, era de fato um 
conquistador interesseiro e acabou de­
cepcionando o povo. 

Fo.i quando as comunidades proféticas 
anunciaram, em nome de Deus, que quem 
será o Libertador do Povo é o próprio 
Povo pobre e sofredor. Há na Bíblia al­
guns profecias sobre o Servo Sofredor 
consagrado a Deus e que dá sua vida pe­
la libertação de todos. Às vezes, o tí­
tulo Servo Sofredor é dado à comunidade 
dos pobres e as vezes é dado a um pro­
feta anônimo, representante do povo: 
"Vou fazer levantar no pa{s o Povo po­
bre e pequeno, que procura sua esperan­
ça só em mirn·11

• 

Os profet~s anunciaram esta ~speran­
ça de salvaçao não só para o Povo 
Israel, mas para todos os povos da ter­
ra: "Toda a carne verá a salvação de 
Deus". Trata-se de uma libertação bem 
concreta de todas as opressões que o 
Povo sofre. Libertação que o Novo Tes­
tamento apresenta com ·o nome de 
pessoa: JESUS CRISTO: 

R EM CRISTO ,. O SENHOR ESTÁ CONTIGO Frei Alberto Beckhauser,OFM 

Domingo do Advento é Maria 
quem nuncia e prepara a vinda do Se­
nhor. anjo Gabriel a saúda, dizendo: 
11Aleg a-te, cheia de graça, o Senhor 
está ontigo". Eis o mistério vivido 
nesteiDomingo. Deus está com Maria e 
ela r presenta toda a humanidade. Assim 
como eus estava com o Povo de Israel 
no An igo Testamento, agora Ele está 
com Mària e por ela com toda a humani­
dade elo mistério da Encarnação. 

Em Maria realizam-se as promessas de 
Deus. Davi quis construir uma casa para 
Deus. Esta tarefa devia ficar com o seu 
filh Salomão. Davi ralizara uma tarefa 
muit~ importante: Fizera com que Deus 
esti~sse com seu povo, como ~stava com 
Davi ~ue preparou um lugar para · o seu 
povo Deus suscitará de Davi uma des­
cendância que permanec·erá para sempre. 
Ele~ sua casa eram abençoadas (cf. · 1ª 
leit., 2~m 7, 1-5. 8b~l2.14a-16). 

0RACÃO ·Ê PERDA DE TEMPO? 
Vo/emos hoje nuni mundo onde oração é 

assunto pelo menos esquecido. Isso para 
não krmos mais radicais na afirmação. 
ViveJl1()s uma dissociação da vida -com a 
práttca da oraç~o. Parece que é o pró­
prio homem - e nao Deus - o criador de 
todaJ as coisas. Tudo nas grandes cida­
des ~ala na capacidade do homem cons­
trui~ grandes prédios, fabulosas aveni­
das. Nada ou quase nada nos fala de 
Deus e de sua grandeza. 

A érn disso, perdemos nossa indenti-• 
dademais profunda. Perdemos a cons­
ciên ia de sermos filhos amados de 
Deu~J Um filho amado não sofre as co~­
diçoes de vida e trabalho de um opera­
rio ~u dona de cas~ dos nossos dias. O 
dia ~a-dia na vida da cidade leva o ho­
mem louco a pouco a desligar-se de uma 
vis; religiosa, dos tempos da roça. 
Uma isão que fazia Deus muit2 mais 
pres nte na vida e fazia da oraçao uma 
prát ca constante, pelo contato com a 
nat!eza, que nos fala de Deus. 

civilização moderna tem uma repul­
sa p la oração. O que vale é o lucro, é 
o t0JI1po que não se pode perder, pois"­
tempp é dinhei!o". Do ponto de vis~a 
caplltalista, nao ~xiste nada mais in~­
til ijo que a oraçao. Atividades que nao 
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Maria por sua v~z, conceberá e dar; 
.à luz um filho e o chamará com o nome 
de Jesus. Ele será grande, será chamado 
Filho do Aitíssimo, e o Senhor Deus lhe 
dará o trono de Davi, seu pai (cf. 
Ev. ,Lc 1, 26-38). 

Em Maria, pois realiza-se plenamente 
o mistério anunciado a Davi:Deus está 
com Maria. Através dela Deus está com a 
humanidade toda. O mistério, isto e o 
plano savÍfico de Deus~ oculto pelos 
séculos, é revelado por meio dos profe­
tas e realiza-se plenamente em Cristo 
Jesus, o Filho de Maria, o Filho da hu­
manidade, Deus f~ito homem, tornando-se 
um com o ser humano, menos no peca­
do(cf. 2ª' . leit. Rm 16, 25-27). 

O Senhor está contigo. Deus está com 
Maria, em Maria e por Maria, com e em 
toda a humanidade, faz-se um·corn a pes­
soa humana, constrói para se uma habi-

dá-lucro, não aumenta o · capital, nao 
~era riquezas nem dividen<los. 

Por outro lado, sabe-se que as pes­
soas saem muitõ enfraquecidas dessa re­
lação com o mundo moderno.Estão muito 
mais sujeitas a doença mentais e todo 
tipo de desequilíbrio e f~lta_de rela­
cionamento humano, pois nao tem uma re­
flexão sobre o próprio sentido ' da 
existência. Afinal para onde vai tudo 
isso? A vida é só isso de trabalho, ca­
sa e sofrimento? 

Todas estas questões fazem os traba­
lhadores buscar alguma coisa que lhes 
dê sentido e força para poderem enfren­
tar e tranforrnar esta relidade. Neste 
sentido, a oração ocupa um lugar muito 
importante, pois leva a pessàa a olhar 
profundamente dentro de si, a refletir 
e questionar sobre sua vida e sua mili­
tância. Essa olhada para dentro, no 
mais profundo de cada um onde só eu e 
Deus ternos a palavra é um ponto de 
equilíbrio que pode ajudar a pessoa a 
reencontrar forças, e para a alma e se 
lançar com mui to mais energia, em sua 
missão no mundo. 

Afirmamos que, apesar de a sociedade 
capitalista considerar a oração como 

taç~o: Maria, cada pessoa humana 
por Cristo é chamada a viver com 
plo, com casa da Deus • . 

O Senhor está contigo. Em Jesus 
·cristo, Deus Torna-se Emanuel: Deus co­
nosco. Arma sua tenda no seio da Virgem 
Maria, arma sua t~nda entre as pessoas 
humanas, em cada um que, com Maria, diz 
o seu: "Faça-se em mim segundo a 
palavra". 

O anjo deDeus neste Advento também 
saúda a cada um de nós. Ao nos deixar, 
deve ter posto em nós a -semente da vi­
da, se tiver. encontrado um coracão dis­
posto a tornar-se morada do Senhor. 

Isso é Advento. Assim nos 
preparando para o Santo Natal: 
nascendo nos c~raçÕes de todos oi 
receberam o Senhor-. 

algo inútil e desnecessário ela pouca a 
pouco vai retornando seu lugar e mos­
trando-se. corno algo necessá-rio para vi­
da e a militância de cada um. 

Sabemos que o mundo, na visão da fé, 
não é, em primeiro lugar, · fruto de en­
genharia social, na qual só entra a 
·força humana. O mundo é criatura de 
Deus, criado por Ele dentro do projeto 
original. As diversas forças da nature­
za e da história são também criaturas 
de Deus domináveis e dirigfveis também 
pelo poder de Deus.Longe de Deus, mundo 
e forças côsmicas e históricas produzem 
a morte, a desesperança, o esvasiamen­
to, a falta de sentido para a luta 
cristã. 

Para dominar a Criação, Deus criou o 
homem. Dirigindo a Criação conforme as 
intenções originais do Criador, o Mu~do 
dá certo, funciona bem e cria condiçoes 
de vida para todos. Não su7ede assim, 
porque os opressores gananciosos se 
apoderam das criaturas de Deus e as ge­
renciam em benefício próprio. Os traba­
lhadores crt~tãos precisam de muita 
força 1 afim de · reverter o projeto da 
ambiçao. SÓ c'om a força de Deus. E esta 
vem, através da união com o Criad~r, 
por meio da oração. 


